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Os invisíveis nos influen-
iatn poderosamente: isto é 
m lílo. Influencia ativa, que 
O Livro dos Espíritos" re-
jstra e que os guias não se 
ançam de nos advertir. Só 
iso bastaria para se aquilatar 
e sua importancia. Têm se 
sto, todavia, velhos e ma-
culados confrades insistí-
m que devemos atribuir 
uilo mais os nossos atos 
nós, do que estar a atribuir 
)s espíritos. Esta al uma 
Érdade necessaria, mas, daí 
nular ou mesmo diminuir a 
çSo do invisível, a diferença 
grande. Esla assertiva res-

iirge, ao que parece, em con-
iquencia do exagero vulga-
sado entre misticos e supers-
jiosos que tudo ou quasi 
ido procuram atribuir aos 
iplritos, furtando-se assim 
; responsabilidade de seus 
los. Bôa maneira de se 
xcusar de seus deveres e 
ítirar sua responsabilidade. 
O Livro dos Espíritos" tóca 
«quentemente na questão, 
jrr,ando-se, por vezes, inci-
ivo. No Capítulo "Influencia 
los Espíritos em nossos pen-
amentos e atos", chega a 
los afiançar que a influencia 
los espíritos 6 mais do que 
jensamos. Este conceito faz-
los entender que mesmo de 
pbreaviso deixamos escapar 
! percepção conciente, infiuen-
Ias vindas do exterior. Es-

*is e outras afirmativas têm 
proporcionado a confrades de 
•sponsabilidade exteriorisar 
uas dúvidas sobre obra tào 
Hportanle da Doutrina. No 
osso sentir, as afirmativas do 
0 Livro dos Espíritos", mor-
iente aqueles oriundas dos 
aias, são dignas de nossa 
iaior consideração, convidan-
o-nos a reflexões sérias. A 
ós, a penetração a fundo nas 
•bras espiritas exige certa 
naduttça espiritual, que nem 
odos podem ter ainda. 

Julgamos uma bôa norma, 
isar de máxima ponderação 
t revestirmo-nos de humilda-
de, toda vez que nos despu-
rermos a lançar a nossa cri-
lica sobre as obras básicas 
do Espiritismo. De nossa par-
te, acreditamos resultar tal o-
pinião contraria subscrita por 
pessoas de responsabilidade, 
de um erro de apreciação e 
bbservaçâo 

De início, fazem enlender 
que uma tal opinião a res-
peito da influencia dos es-
píritos nas creaturas retiram 
grande parle da responsabili-
dade destas, o que é um gran-
de erro, e que o livro dos 
espíritos" não dá a enlender, 
antes friza que o livre arbí-
trio nosso permanece perfei-
tamente inlato. NSo importa, 
se manejamos o instrumento 
e ferimos, se esse instrumen-
to apareceu exponfaneamenle 
em nossa mão ou alguém aí 

As Influencias Invisíveis 
o tenha colocado. O nosso 
crime é sempre o mesmo. E' 
justamente isto que "O Livro 
dos Espíritos" nos minislra e 
os guias nos instruem. 

Em falando dos pensa-
mentos que temos na execu-
ção ou para execução dos nos-
sos átos, muitas vezes de res-
ponsabilidade moral, n5o des-
tinguimos, a miúde, os pensa-
mentos nossos dos espíritos 
que nos influenciam Quando 
se trata de tal diferenciação, 

orientando-nos, acrescenta o 
guia, que tal separação não 
importa quanto ao fim útil. 

Para quem tem entendimen-
to e bôa vontade de ver, cla-
ro está que a influencia do 
invisível não nos furta á res-
ponsabilidade. A' medida "que 
vamos amadurecendo na dor 
e na experiencia, prescrutan-
do o invisível com discerni-
mento, cada vez mais apura-
mos que "O livro do Espíri-
tos" tem toda a razão, e que 

as obras de Allan Kardec, 
providencias que são, mere-
cem a nossa maior considera-
ção e o mais profundo res-
peito. As influencias invisí-
veis sSo unia, pura realidade 
e de uma atividade de toda 
hora. Só quem não conhece, 
pode duvidar desta ullilfssima 
advertencia. Tão útil, que os 
espíritos não se cançam de 
nos advertir e abrir os nossos 
olhos par que nlo venhamos 
a cair nao armadilhas postas 

r 

A data de hoje, para esta fôlha, 
é de festa na comemoração de seu 
15°, aniversario. Eni 15 de Novem-
bro de 1927 surgiu o primeiro nume-
ro de "A Nova Era". Iniciando um 
jornal para propagara doutrina espi-
ritlca, todos os que o fundaram ti-
nham na conciencia, bem definido, o 
acervo de responsabilidades assumi-
das. Outrosim, sabiam, de ante-mão, 
a interminável cadeia de sacrifícios 
que se somariam a tantas lutas para 
a subsistência deste jornal. Nao fôra 
os amigos solidários e pressurosos em 
darem, o concurso de seus estímulos 
e, por certo, de ha muito, só exis-
tia, na lembrança de urna ilusão, 
um ideal nunca realizado em 
sublimes iniciativas. No dia em que o 
pessoal de "A Nova Era" comemora 
mais um ano de sua existencia, toda 
éla posta a serviço de uma causa em 
defeza de princípios filosóficos e re-
ligiosos, um contentamento transpa-
rece em todos militantes desta casa, 
o de sempre ter cumprido suas obrij 
g.içôes na interpretação de um dever. 

Relembrar, pois, todo um cotejo de 
lutas assomadas neste período de 15 
anos e as de que, atualmente, sobre-
carregam os ombros i dos responsá-
veis pela manutenção deste pasquin. 
seria não estar, de alguma sorte, con-
tentes com os louros alcançados. 
Como, também, seria faltar com a con-
fiança, como se tem tido, na proteção 
do Altíssimo. Comtudo, estamos cer-
tos de haver ante nós séria respon-
sabilidade, principalmente, agóra, nu-
ma fáse de muita intolerância entre os 
mal formados de coração e tempera-
mento. De uma coisa estamos convi-
tos: jamais renunciamos aos propósitos 
de nosso ideal. Porisso pensamos ma-
duramente nas provas árduas e em-
baraços difíceis a serem vencidos, pas 
so a passo embóiH, mas de alentar-

tarmo nos na fé, desejando uma Ora-
Ç»-

Ha, de fáto, uma serie de aborreci-
mentos que apanagiam os da impren-
sa espirita. Umas de ordem moral, 

. advindas das perseguições caladas, 
r outras de feitio material quando, mui-

ta vez, quasi se suspende a edição de 
uma fôlha por falta de numerário. Tu-
do isto, graças a Deus, foi e ha de 
ser vencido com esforços e denodo. 
Falam mais eloquentes os 5 lustros 
percorridos nessa azáfama. Na come-
moaaçao do nosso 15». ano de exis-
tencia, devemos lembrar de dois fatos 
bastante evidenciados para que en-
contremos, de algum modo, o enco-
rajamento tiecessrio. E' a feliz ocor-
rência de uma data histórica para o 
nosso querido Brasil: — 15 de no-
vembro faz-nos lembrar de vultos ad-
miráveis dentro da fé de seus princí-
pios cívicos e patrióticos. 
£ E sendo data de comemorar a fun-
dação de "A Nova Era" justo, mais 
uma vez, numa homenagem espiritual, 
cultuemos o nome do bom mestre 
José Marques Oarcia, seu fundador e 
diretor desde a época de sua funda-
ção á do seu falecimento, ha pouco 
ocorrido. 

Foi esse incançavel homem de a-
çôes que, numa clarividência de espi-
ritista convito, desdobrou seu dina-
mismo para dar a esta região, um jor-
nal inteiramente de propaganda desta 
crença, dia a dia avolumada pelos fá-
Ips e pelos prosélitos Inteligentes. 
E a religião coodificada por Allan Kar-
dec. 

E ainda aqui está, sob a influencia 
benéfica da figura veneranda de José 
Marques Osrcia, a ordem de princí-
pios e sistemas sempre apregoados, 
numa dessiminação de bôa vontade, 
para o esclarecimento dos que têm 
séde do saber. Aqui, também, cabe 
nos agradecer de coração e espírito 
aos tantos coloboradores desta fôlha 
e lembrar dos nomes dos que, quer 
na direção, e representando-a pelo 
nosso paíz emfóra, emprestaram sem-
pre sua inteligência, energia e solici-
tude A todos os assinantes e amigos 
desta casa os nossos abraços de gra-
tidão em congratulações pelo aconte-
cimento. 

mau iwuwagqa 

frequentemente em nosso ca-
minho. De fáto, a influencia 
do invisível é maior do que 
supomos. De dia para dia, 
vamos apurando esta verdade. 
Que se acautelem os negado-
res, porque frequentemente 
dão próvas de que são viti-
mas muitas vezes em condi-
ções lastimaveís das influen-
cias que procuram contestar. 
Nós, com o nosso orgulho e 
presunção, saturados de vicios, 
somos isca explêndida para 
os espíritos, que nos mane-
jam como verdadeiros fanto-
ches. Precatemo-nos contra as 
más influencias, sempre em 
guarda, no "oral e vigiai" que 
nos aconselhou o Cristo com 
insistência. Sejamos humildes 
e simples, cientes de que na-
da somos sem a proteção do 
Altíssimo. 

T. Novelino 

R A C I O C Í N I O S 
Salanaz ? ! . . . 

De uma feita urn pregador 
querendo demonstrar-me a vul-
nerabilidade, fragilidade ou ne-
nhum valor do espiritismo, con-
tou-me que certa vez alguém 
foi invocar ura espírito e rece-
beu realmente uma mensagem 
mas, o comunicante assignou— 
Satanaz* 

Imagine leitor o choque tre-
mendo que abalou todo o meu 
ser! Tão tristtf e acabrunhado 
fiquei que nem siquer pude bal-
buciar, nada, como que paralí-
zado.. . 

Agora, no entanto, tendo mc 
refeito do abatimento, algo mais 
senhor dc mim, vou tentar um 
um esboço dc resposta. Esta 
sublime e pura doutrina hoje 
aceita por milhões dc adeptos 
em todos paizes, por sábios dc 
renome universal, que foi co-
dificada apenas ha uns 8o,anos 
pelo iluminado apóstolo da 
ciência, a quem Camilo Fla-
rnaríon, denominou: "o bom 
senso encarnado" Allan-Kardec, 
não pode ser originada do - de-
monio, porque se conhece, a 
árvore pelos frutos, e o espiri-
tismo codificado por Kardec 
surgiu realmente das comuni-
cações espiritas, mas nas obras 
do insigne Mestre ensina-se a 
pura c sublime doutrina dc Je-
sus, explica o teu evangelho em 
espirito e verdade cuja mara-
vilhosa síntese c: "amar a Deus 
sobre iodas as cousas e ao pró-
ximo como a sc mesmo". 

Assim, se o espiritismo é <>-
bra do demonio, então, c for-
çoso concluirmos que existem 
demonios bons ou que os de-
mónios regeneraram, transfor-
mando-se cm propagandistas 
dos sublimes ensinamento* pre-
gados e exemplificado« pelo di' 
vino Mestre! 

Contlnàa na 4a. pé«. 



A NOVA ERA 
mattejiMBtaiuJKAjvBfiiii»̂  i'tfTOBaeagĝ  

Egoísmo 
,»—-— 

Antenor R a m o s 
. (Continuação do num. anterior) 
zas impereciveis — os tesou-
ros que a traça não destrói 
e nem os larapios roubam, 

—o— 
E, desfarte, todos podem 

prescrutar, todos podem mili-
tar, todos podem crescer no 
esplendor dessa Verdade, vi-
vendo em Cristo e para o 
Cristo que vive para nós e 
que sofreu por nós para po-
der nos legar toda essa apo-
teose de preceitos divinos. 

—o— 

Se hoje estamos moralmen-
te estropiados, mediocremente 
intelectualizados, amanha po-
deremos estar suficientemente 
revestidos de pendores e de 
forças outras que hão de re-
sarcir as obscuridades preté-
ritas de que fomos vítimas 
quer pelas armadilhas da car-
ne, quer pela fascinação ás 
vulgaridades terrenas. As nos-
sas aspirações tornar-se ão 
outras, a luz do lampadario 
das nossas conciSncias acen-
det-se-á e nós saberemos 
glorificar a Deus por to-
da essa transformação, por 
todas essas graças recebidas 
que, no final das contas, na-
da mais constituirão de que 
um produto da nossa pró-
pria dedicação para com as 
coisas do Allo. 

Consoante tais asserções, 
não mais olharemos, !8o «ó, 
para os nossos pés enverni-
zados de amarelo ou preto; 
para os vermes que rastejam 
pelas tiervãs ou pelo pó, mas 
contemplaremos, de preferen-
cia, os encantos dos mundos, 

superpostos, que gravitam no 
infinito, lembraremos e vive-
remos com todas essas enti-
dades supremas das regiões 
célicas, de onde tudo proma-
na para o nosso bem estar 
de conciencia, para a nossa 
divinização I 

—o— 
Deixemos de dar tão gran-

de valor ás somas egoistica-
mente armazenadas nas bur-
ras, avaramente arrecadadas 
ás casas bancarias, contando 
com uma vida modesta 
mas rica de moral e de amor, 
lembrando-nos sempre de que 
Jesus disse-nos solenemente, 
que as féras possuíam os seus 
covis, os pássaros os seus 
ninhos, mas, o Filho do ho-
mem, nem siquer tinha onde 
pousar a cabeça... 

—o— 
A estrutura do pensamento 

humano pôde facilmente se 
modificar nos moldes da 3a. 
Revelação. Para tal, depende, 
apenas, de um pouco de 
bõa vontade, porque não 
nos faltam auxilio do Alto. 
Paz ao homem de bõa von-
tade disse um dos grandes 
profétas. Um Egoista não 
pôde ter essa Paz. 

—o— 
Disse-vos não nos faliam o 

auxilio do Alto. E a prova 
dessa assertiva af está plena-
mente consignado nestas pa-
lavras de um espirito caritati-
vo que modestamente se subs-
creve "Mariquinhas". Diz-nos 
ele:— "Ficai certos de que 
estamos ao vosso lado prin-
cipalmente nos momentos crí-
ticos. Crede pois, de que os 
Espíritos devem vos auxiliar 
poderosamente." 

—o— 

Ora, todos os que vivem 
assediados pela emanações e-
goisticas, islão, por assim di-

zer, vivendo 'momentos críti-
cos e, que portanlc, precisam 
evocar ss influencias benéfi-
cas das entidades que podem 
e que aclaram a razão liiima-
na. Momentos críticos da vi-
da, são precisamente aqueles 
em que os nossos espíritos 
se engolfam nas trévas da am-
bição e das ignominias trans-
gridindo as bases da lei que 
devem reger os nossos pro-
prios destinos. 

—o— 
Se não fôra a necessidade 

desse Código Divino de Vi-
da, não terfa o Pai Celestial 
nos enviado o seu Filho U' 
nigênito, para nos salvar com 
os seus preceitos de elevada 
moral. 

—o— 
O egoista e o ambicioso 

das coisas maleriais, vivem in-
tegrados numa perpetua si-
tuação crílica de que fala o 
Espírito de "Mariquinhas"; e, 
portanto, dependem dum alen-
to do Alto, que constilue de 
palavras sabias e ponderadis-
sitnas que caem como mèsse 
promissoras de repercussão 
indelevel. 

Os homens que vivem ar-
mazenando lesou ros terrenos 
com as suas faculdades ecli-
psadas nesse objetivo maisão, 
se despertem como que im-
pulsionados por uma força 
miraculosa e se transformam 
radicalmente, porque passam a 
conhecer que, acima de todos 
os ouropéis da exterioridades 
mundanas, existem outros ma-
tizes de vida, e jamais menos a 
presarâo a educação espiritual, 
compreendendo, na íntegra, 
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que a Luz Veio ao Mundo, 
mas que os homens preferi-
ram as trevas como demostram 
pelos seus átos. 

ADVERTÊNCIAS D O ALE'M 

Nos Evangelhos do Senhor, 
encontramos as mais bélas 
diverlencias ás almas huma-
nas, não por circunstancias 
fortuitas, mas por um impera-
tivo do Pai que nos criou. 
São dádivas celestiais, que nos 
iluminam a razão e que aba-
fam a hegemonia das paixões 
inferiores. E' sabido que en-
quanto perdurar no coração 
humano, o menor fluxo do 
descabido egoísmo ele não po-

derá condicionar principi* 
cristãos que nos dão a jnt< 
reza da vida. Como sínte 
de nossa elevação espiritu 
s6 teremos um ponto de mj 
magnifico e incorruptível: • 
JESUS I Abrindo os nossi 
olhos espirituais para enxi 
gamos os sofrimentos htm 
no ao invés de nos endaus 
rar em nós proprios; ouvint 
os queixumes ocultos e pr 
fundos, murmurados pelas c 
tegorias das criaturas que 
incompreensão humana elas; 
fica de inferior, por não po 
suir as riquezas terrenas m. 
teriais e nem a do entend 
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A NOVA ERA 

Mendigos do Espaço 

persiguidores 

Tu og percob"P, mas não o vt-s. Se te foB-
eo conscenüdo ve-los, jurarias a Deus ja-
mais pecar. . . 

VOZ DO ALTO 

Quantos são? Inumeráveis 
como as gerações que se a-
vizinham do globo desde sé-
culos imemoráveis e se acu-
mulam na primeira esféra que 
envolve o planeia, titubeantes 
nas trevas, ou imóveis na vi-
são tragica do passado vivi-
do é não purificado I 

Punge-lhes um insanavel 
desejo de reviver as paixôés 
terrenas que lhes obscurecem 
a conciencia de creaturas 
destinadas a evoluir na missão 
do Bem, Titubeantes, ou imo-

. veis, tentam com desespera-
dos esforços agarrar de novo 
á miragem obscena, brutal, ou 
egoista que foi todo o esco-
po de sua vida planetaria, ma-
terial. 

São doutos que fizeram da 
cátedra a negação de Deus; sen-
sualistas que se revolveram 
no vicio como tanlos outros go-
zadores desenfreiados; cruéis 
que mitigaram a sêde no san-
gue de Abel; usurários que 
reduziram á miséria o traba-
lho honesto, depois, políticos 
que sangraram os povos, sa-
cerdotes mentirosos e desfru-
tadores da ignorancia; alcovi-
teiros prostituidores de mu-
lheres honestas; sicários assa-
lariados; escravizadores e do-
minadores de raças dispersas 
nos ângulos planelarios: toda 
essa maré, em suma, de indi-
víduos sem coração e sem a-
mor, pelos infelizes que tinham 
o direito físico e moral de vi-
ver, aprender, formarem-seco-
mo creaturas de Deus . . . 

E toda essa maré de espí-
ritos sem luz e sem paz, acos-
sados pelo vicio e pelo de-
lito, se comprime, se agita, ou 
gravita inerte sobre a super-
fície doglobo, impotente para 
endireitar-se e procurar a es-
piral de esperança que se a-

- bre acima dela. 

Fatalidade ? Não, mas a ne-
cessidade inelutável de rever 
a estação de partida das cul-
pas consumadas, para iniciar 
novamente a prova falida de 
purificação e de elevação. 

Somente quando o espelho 
do passado houver feito rever 
a lais desgraçados toda a igno-
ta ' i urdida e vivida, éque 
eles poderão sentir o aculeo 
do remorso que, inferno e 
purgalorio ao mesmo tempo, 
levar-lhes-á á esfera imediata, 
onde uma pálida luz e a voz 
do Guia advertião que sem fé 
não é possível a Misericórdia 
Divina. 

Estabelecida a lei da visão 
do passado, como estação de-
puradora das culpas, compre-
ende se o valor das "mesas 
espirituais de Caridade", 
creadas unicamente pelo Es-
piritismo. Dessas ' mesas" mi-
nistramos, sem cultos e sem 
mistérios, o viático da reden-
ção aos infelizes que se aper-
tam, inconcientes e torvos, 
nn eslera mais próxima de 
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nòs. Os Guias servem de con-
dutores, os niediuns de trans-
missores; a função é simples-
mente [grandiosa, porque de 
sejada por Deus, e quem a 
nega, ou ultraja, demonstra 
ignorar que, para Deus, todo 
o ser bem intencionado é 
um sacerdote de caridade! 

Não se ministra conforto 
aos infelizes da terra e do es-
paço, por decreto pontifício, 
ou privilegio divino I 

E se é dado aos poderosos, 
aos ricos do planeta, aliviar 
materialmente o sofrimento 
humano, espiritualmente, os 
potentes e ricos somos nós 
todos, porque somos inicia-
dos na missão de Cristo. 

E eis o Espiritismo em ação 
em frente aoo MENDIGOS 
D O ESPAÇO. 

Mendigos sim, uma vez 
que a definição não (pode ser 
outra, quando se sabe que 
mais tarde tais não serão, de-
pois que a expiação lhes hou-
ver revirginados á imagem do 
Pai Universal. 

Se uma alma sucumbe na 
tentação da matéria até ao em-
brutecimento, o amor de Deus 
a espera purificada no seio 
celeste. Tal é a lei da Crea-
çâo. 

Mas quão dura é a prova 
da rehabilitação de uma alma 
que vive na lerra tristemente 1 

Deverá ela antes de tudo 
esperar que lhe seja propicia 
ou madura a ocasião pata a-
proximar-se das nossas me-
sas de caridade. Talvez in-
concienlemente tais almas 
gravitam ao redor de nós. co-
mo outros tanlos satélites do .. 
"mal", vibrando sempre, ou 
muitas vezes, sinistramente 
influindo sobre nossos desti-
nos individuais e sociais. 
Que são inumeráveis, infinitas, 
já não o disse eu ? E os nos 
sos Guias nos afirmam que 
para descerem até nós como 
protetores e conselheiros, de-
vem, maior parle das vezes, 
derrubar afastar a espessa 
muralha de infelizes que cir-
cunda a nossa atmosfera. Mas, 
mesmo quando estão para 
chegar-se, sempre existe um 
obstinado que se coloca en-
tre os Guias e a nossa "me-
sa de caridade", como a re-
clamar em primeiro lugar o 
direito da luz espiritual. O h ! 
como é pungente para os 
Guias e para nós a tragédia 
de lais crealuras. porque sen--
limos que estamos cm frente 
de MENDIGOS que, como os 
sofredores da terra, imploram 
uma gola de agua evangélica 
para as faces exauridas pela 
dor e pelo remorso. 

E agora que é mister re-
começar uma vida nova, per-
dida e afogada no oceano das 
trèvas . . . 

E' justamente nesse mo-
mento que os Guias abrem o 
passo ao espirito gemebundo 
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e se recolhem em silencio ao 
lado dêle, confiando a nós hu-
mildes interpretes da Miseri-
córdia de Deus, o ministério 
de sacerdotes da purificação 
astral. 

Que entusiasmo santo nos 
assiste naquele momento, so-
mente o sabe o Pai Divino. 
Sentimos perfeitamente que 
ao redor do nosso aliar sem 
cêras, flores, insenso, agua 
lustral chove a luz do alio; 
que estamos rexplasrnando u-
ma conciencia longamente su-
cumbida na blasfémia, na de-
sesperação. no odio . . . 

E quando a havemos re-
duzido docemente á visão da 
tragédia planetaria, explicado 
a razão do seu atrós sofri-
mento moral no espaço, a 
vitoria final sobre o "mal" é 
completa, definitiva. Urna ou-
tra almn remonta lentamente 
na direção da esfera supe-
rior... 

Como sempre os Ouias 
voltam ao nosso meio para 
celebrar em comum o ato de 
Caridade realizado. Mais uma 
vez os obscuros missionários 
do Espiritismo hão elevado 
a nova Fé aos seus infalí-
veis e radiosos destinos, em 
prol dos encarnados e desen-
carnados. 

E um outro jato potente 
de luz há sulcado a noile da 
esfera asfixiante que envolve 
o planeta, sobre o qual ex-
f lendo o dia elerno do Sol 
dos Sois: DEUS. 

Planeta, creaturas, almas, 
marcham assim no infinito, 
a despeito das inúmeras per-
seguições e ações morais e 
materiais que sofrem! 

m i l UlH I trlllU 

Egoísmo 

SOCIEDADE EDITORA i l LIVROS 1E KARDEG 

Preciso definir-me clara e 
publicamente sobre a agita-
ção que iniciei e estou mo-
vimentandn para a venda das 
obtas de Allan Kardec, sem 
um cêntimo de lucro, na épo-
ca da dôres quando st torna 
mais imprescritível a difusão 
em larga escala de luz evan-
gélica como consôlo aos 
aflitos. 

Não cogito de conciliar in-
teresses mercantis de quem 
quer que seja, nem enlro em 
considerações acerca de pre-
juízos monetários para os e-
vitar a quem mercadeja com 
as coisas que entendem com 
a ascensão do homem na es-
calada do progresso espiritual. 
E o homem espiritualizado 
não desce a servir no balcão 
para esconder aos freguezes 
da tenda o algarismo ocul-
tando o custo da mercadoria 
de molde a cobrar lhes com 
usura percentagens exorbitan-
tes. 

Mais abnegados que nós 
têm sido os nossos irmãos 
protestantes, desde longa da-
ta havendo constituído em 
todos os paizes associações 
consagradas apostolicamente a 
expandir a Bíblia e o Novo 
Testamento, colimando ilumi-
nar as almas obscurecidas e 
adoçar os corações amargu-
rados. Haja vista a American 
Bible Society, de New York, 
a Société Biblique de France, 
em Paris, a Billing and Sous. 
Ltd, da Gran-Bretanhl, das 
quais a SEIK copiou e vai 
seguir o processo de acessí-
vel vulgarização. 

Os protestantes vigiam para 

Anton io U m a 

que o lastro do Fundo mone-
tário dessas instituições não 
sofra solução de continuida-
de e permaneça reforçado, fa-
cultando lhes venderem os li-
vros por preços irrísorios que 
mal correspondem á própria 
encadernação. 

Deus ha de permitir que 
também possamos levar a to-
das as choupanas as obras re-
dentoras de Espiritismo quais 
aves matinais a penetrarem-
lhes pelas frestas para derra-
mar no pote vasio a agua da 
Samaritana e no prato esbor-
cinado o pão da Ceia Pas-
cual. 

Jà é tempo, portanto, ami-
gos e irmãos em credo, de 
soltar o grito de rebate em 
favor da creação de nosso 
Cofre da Propaganda para 
que a SEIK possa iniciar a 
publicação das obras funda-
mentais do Espiritismo. 

Basta que cada amigo de 
Jesus nos remeta 5 Cruzeiros 
($5,00) para que num total de 
6.000 pessoas fiquemos apa-
relhados com '30.000 Cruzei-
ros, preço atual de 5.000 vo-
lumes cartonados do Evan-
l/elho Srgundo Eopirilitmo 

que poderão ser vendidos a 
2 Cruzeiros ($2,00). 

E, do alto, o Divino Mes-
tre nos abençoará, e mais a-
baio o outro Mestre, o ilu-
minado Kardec, se rejubilará 
por ver que os cinco talentos 
da parábola pelo Senhor con-
fiados a ele (os jincos livros 
da sua autoria) prolificam na 
semeadura Divina com a fer-
tilidade realizadora da Paz, da 
humildade e do amor. 

Antenor Ramoa 

CONCLUSÃO 

mento das cousas transcen-
dentais, quer nas grandes 
melropoles, como nas peque-
nas aldeias ou recantos do 
mundo, verificaremos o dever 
imperioso que nos assiste de 
estigmatizar sempre o orgu-
lho e o egoismo. esses senti-
mentos que se irmanam e que 
deixam as almas em tcévasí 

— o— 
E' preciso que saibamos 

viver para a FamiliaUniversal— 
para a Familia filha de Deus, 
de um Deus Único se?) pro-
genitura precedente, Criador 
ao mesmo tempo Increa-
do. 

Quando Jesus apregoava os 
seu santos ensinamentos em 
u m a Sinagoga, eis q u e 
alquem se lhe aproxima di-
zendo: — Mestre, tua mãe e 
teus irmãos que estão aí fó-
ra pretendem falar le. E Jesus 
lhe respondeu: '.Quem é a 
minha mão e quem são os 
meus irmãos? - E , estenden-
do a mio para os que ouviam 
as suas palavras de vida eler-
na, disse: "Eis aqui a minha 
mãe e meus irmãos. — Por-
que qualquer que lizer a von-
tade de meu Pai que está nos 
céus, este é minha mie, meu 
irmão e minha irmã". 

—o— 
Por ai depreendemos que, 

enquanto permanecermos na 
pertinaz teimosia de nos agar-
rar excessivamente á unifica-
ção dos elos terrenos olvidan-
do os celestiais não podere-
mos sentir o conforto que 
essas verdades proporcionam 
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como leis basicas da vida e-
terna. 

A formação da familia, se-
gundo preceituou Jesus, não 
comporia, em absoluto, o me-
nor resquicio de egoismo, 
a menor partícula de orgu-
lho. 

Ha quem diga que existe o 
egoismo "sábio, exemplifica-
do pelo amor materno ou pá-
trio". Desnecessário será dizer 
que nós espiritistas nüo nos 
conformamos com tal hipóte-
se. — Isso seria 'confundir os 
sentimentos espirituais impe-
recíveis com os preceitos hu-
manos, As fronteiras interna-
cionais marítimas e terrenas 
são condições engendradas pe-
ls política do homem. No Es-
paço Infinito estas não existem 
a não ser na diferenciação do 
gráo evolutivo das entidades. 
Mas os espíritos esclarecidos, 
primam por compadecer- se 
doi seus irmãos Inferiores 
nesse ponlo de visla. 

—o— 

Quem me rejeita, e não me 
aceita as minhas palavras (diz 
Jesus), tem quem o julgue: a 
palavra que anunciei, essa o 
julgará no último dia (João, 
2:6-7). 

E' preciso que compreen-
damos Cristo. 

Busquemos o plano eleva-
do de salvação, abstraindo-
nos da formar princípios sem 
que primeiramente nos evan-
gelizemos, porque isso cons-
tituiria devio da róla segura, 
seria falta de confiança nas 
leis básicas da vida espiritual, 
quando em Provérbios, Cap. 
3: 5 e 6 lêmos:" Confia no 
Senhor de todo o teu cora-
ção. e não te estribes em teu 
próprio entendimento. Reco-
nhece-se em todos os cami-
rfhos, e ele endireitará as tuas 
veredas". 

—o— 

Amigos: Combatamos, pois, 
o Egoismo que tanto infelicita 
a Humanidade como fator de 
Iodas as tragédias do mundo. 
Procuremos nos tornar legi-
times cristãos, e os legflimos 
cristãos devem possuir seu» 
corações expurgados de sen-
timentos dessa ordem. 

Caro assinante 

Não atire fora este jornal 

Depois do o ter lido, reen-

deréce-o a um «migo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jerui. 
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De 1 a 6 

ANIVERSARIO DA "A NOVA ERA" J y |jjo 

O Espiritismo 'é uma ver-
dade triunfante. Cheio de 6-
bices e tropeços os seus ca-
minhos. Esta Doutrina que 
hoje defendemos com tanto 
ardor e interesse faz questão 
de pautar os seus passos 
no traçado deixado pelo Car-
pinteiro de Nazaré. 
É o Espiritismo, sem contra-
dita, o Cristianismo na sua 
primitiva e essencial pureza-
Não ê pois de admirar que a 
Doutrina, na sua vulgarisação, 
encontre embaraços e dificul-
dades sem pai. E' este um 
carateristico incontestável de 
ser verdade real o ensino dos 
espíritos. "A Nova Era" tem 
por fito único defender amo-
ral Cristã na sua Ifdima ex-
pressão. Completa hoje. 15 
anos desde a sua fundação. 
Quinze anos sem esmoreci-
rnento, no afan de vulgarisar 
as verdade espirllicas, tais co-
mo se apresentam nas obras 
básicas da Doutrina e como 
as têm ensinado os nossos 
maiores- No seu programa 
traçado, de zeladora do Es-
piritismo saafo, esta modesta 
folha não tem recuado um pas-
so. Saltando barreiras, trans-
pondo embaraços, pulando 
precipícios, vencendo dificul-
dades de toda a sorte, entra-
ves todos esses oriundos de 

T. NOVELINO 

dificuldades materiais emorais, 
principalmente os que resul-
tam da perseguição e indife-
rença des lioinens. 

Fundar u m jornal e ajustar-
se às conveniências de praxe, 
adaptando ao comodismo, en-
caixando se nas religiões da 
moda e do bom tom, agradan-
do mesmo as autoridades in-
justas, cousa fácil é e de re-
sultado material seguro. Não 
assim o idealista que tem em 
mira levar adiante um empre-
endimento de valor e de re-
sultado positivo á causa da 
humanidade. O objetivo visa-
do pela "A Nova Era" é este 
e tem que sê-lo atè o fim. Até 
aqui, mercê de Deus, a tarèfa 
tem sido cumprida com sin-
geleza mas com sinceridade, 
e os frutos colhidos, se não 
forem abundantes,são compen-
sadores, atestando o valor e 
resultando de nossos esforços. 
Firme no propósito de defen-
der o Espiritismo, que é o 
Cristianismo redivivo, "A No-
va Era" pretende levar tão 
grande e espinhosa missão a 
cabo. Permita o Altíssimo que 
jamais se esmoreça e que pos-
sa espargir a mãos cheias os 
doces frutos da Doutriua aos 
esfomeados de verdades e i-
ludidos da falsidade e hipo-
crisia do mundo. 

Ano 15.° 1 ó r g ã o e s p i r i t i o o Num. 658 
to, Agenor Gonçalves, Anes Bilra, 
Wadi Hamatn Joaias Gomes e 
Antonio Escudero. A Assistência 
médica estft a cargo do ilustra 
clínico dr. João Maniues SantAna. 

U 

COMUNICOU-NOS ttr traasto-
rido seu atelier fotográfico para 
o edifício "Baroncza da Franca", 
á Praça Barão da Franca, onde 
conseguiu adaptar um ótimo es-
túdio para melhores êxitos nessa 
arte, o conhecido artista sr. Nel-
son Salles — técnico e proprietá-
rio de"FOTO SALES . 
RECEBEMOS o livro "RETUM-

BAR DA TROMBETA" de auto-
ria do fecundo inteletust espiri-
tista Amadeu Santos. Livro esse 
de comentários oportunos sobre 
a doutrina da terceira Revelação 
o subdividido em duas portes: a 
Primeira Parte, em prosa e a 
Segunda em versos. Oportuna-
mente daremos melhores infor-
mes sobre o conteúdo dessa obra 
editada pela Livraria da Fed. Esp. 
do Rio de Janeiro. 

ESTEVE na cidade o nosso dis-
tinto amigo dr. Alfeu Dinü-Te-
nonte-Mt-mco da Força Pública 
do Estado de S. Pauto. O ilustro 
itinerante fot um dos solícitos as-
Bistentes médicos, quando aqui 
residiu da "Casa de Saúde Allan 
Kardec" onde, em varias ocasiões, 

Correio k 1 ta Era" 
Ol i v l o Novato (5. P.) "Su-
plica ao Criador da Humani-
dade'' de fato não è de auto-
ria do nosso presado confrade 
fosf Amando {Pepino). O lap-
so partia da nossa redação, 
pois esse sr. enviou-nos ama 
tòpia do aludido poema e nes-
ta pôs séa nome. Está ai a ex-
plicação: "Julgamos de sua au-
toria quando somente nos en-
viou a cópia". O endereço des-
se nosso amigo é o seguinte: 
Jose' Amâncio (Pepino) Presi-
dente do Centro ífspirita "Au-
xiliadores Espirituais de São 
i.oureriço". -- São Lourenço — 
Sul do Est. dc Minas Gerais. 

Correio do "A NOVA EUA" 
Cx. Postal, 65, ou 182 

O ACONTECIMENTO mais co-
mentado desta quinzena, nesta 
cidade, foi, sem dúvida nenhuma, 
a festa litoro-musicnl com queos 
dirigentes dR Rádio Clube Hertz 
comemoraram seu 17s. aniversa-
rio tlc fundação, A data auspicio-
sa para todo« os fràneanos está 
delencadn na flâmula de ouro eui 
o dia 8 de noxoiuhro deste ca-
lendário. Vemos sempre nos gran-
des empreendimentos algo de e-
videuciado, notadamente esse que 
«e crotiiza nesta colnna e desta-
cado pelos serviço» prestados a 
nina coletividade. Aí está pren-
chciido uma perfomance de ideais 
cívicos e patrióticos essa emisso-
ra q«e, no Estado de S. Paulo, 
pôde ser designada como a pio-
nejre do eon paulista. Pois foi a 
primeira estação rádio-transmto-
Rora instalada no interior do Es-
tado e isto no ano de 1925. Com 
insta razão cabe ao dr. José Ri-
beiro Rocha as pai nms e os lou-
ros do uai grande feito. Um ou-
tro nome deve também ser lem-
brado como um dos incansaveis 
quando cio início tia P.R.B. *•, é 
do nossa velho amigo José Pires 
ôfoxiteiro. Sobre tantos outros 
nomes que emprestaram o brilho 
de sim inteligência para o suces-
so alcançado nessa festa come-
morativa de outro dia, por jus-
tiça, (íeve salientar-se os do dr. 
José Guerriere Rezende, diretor-
gerente; Diógenes Marconi, loou-
lor chefo e Otávio Citurzo, Reda-
tor; animadores estes, deligentes 

opoi 
dica 

irtunou-se assistirmos sua de-
cação e espírito humanitário. 

e empreendedores que bem sou-
beram dar ao programa de ani-
versario da R. Clube Hertz uma 
orientação defino gosto artístico. 
Os novos looutores Mareio B. 
Leal, José Ribeiro e Isaitino F. 
Costa foram outros eficientes 
coadjuvadores para o pleno êxito 
dense dia. Aos ilustres diretores 
e gerentes colaboradores e de-
mais auxiliares da popular B-5 
enviamos nossa« felicitações nes-
tes votos expressos de estarem 
sempre a pósto» para fazer des-
sa emissora, como sempre tem 
sido, de princípios francanos ' na 
formação dc uma brasil idade 
compenetrada e construtiva. E-
voe, pois, á Radio Clube Hertz e 
aos Dirigentes! 

2 
DIA 31 de Outubro, perfez 17°. 
anjverscrio de lutas jornalísticas 
o festejado jornal <rA Romba", 
em cuja direção acha-se esse des-
temido e desassombrado jornalis-
ta que é o Higino Nascimento. 
Este jornal sempre vá nas atitu* 
des francas o leais a virtude trans-
parecida nos caracteres bem for-
mados. Por isso,«; com justa sin-
ceridade e destituída do fingimen-
to jornalístico, que mui ta vet re-
presenta um canho venal, nos 
sentimos á vontade para dirigir 
ao redator de "A Botnba"nossas 
felicitações augurando-lhe plena 
saúde no equilíbrio de sua pena 
doutrinadora e princípios de de-
fender, como tem feito nesse lon-
go tempo de sua pennanencia no 
cartaz da imprensa sertaneja do 
Estado de S. Paulo, os interesseis 
do povo. 
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FOI fundado em Líüs, neste Es-
tado, no dia 20 do outubro p. 
Eassado, mnis uma tenda de tra-
alhos para a propaganda dos 

idriais e.rbt§08 oüde, dc fáto, 
necessita, de ser apregoados na 
grandeza de sua verdade. Trata-
se do Centro Esp. "Jesus É O 
Caminho". São seus diretores, 
votados todos, cm nssembióa ge-
ral, deséta novei associação, os 
Hoguintes confrades: Dr. Jonatas 
Fcrnnndes, Joaquim Evilásio Coe-
lho, Demétrio Jórge Jr., João 
Gonçalves Jr., e iino Cavali. A 
Caixa de Socorro aos Necessita-
dos está sot> a responsabilidade 
do Pres. do aludido Còntro e de 
d.a Jamili Ilainan. São seus mem-
bros de sindicância o comispão 
de contas: Joaqudtn Ferreira Pin-

Movimenlo Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Outubro 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 78 

Entraram durante o mês, 9 

Total 87 

Tiveram alta: curados 2 
» » rnelh^o8.. . . 6 

Falecidos . . . . . . .0 

Total 8 
Soma a deduzir . . . . . 8 

Existem em t'«»o 79 

OS ENTRADOS SÃO: 

1-João Silvério dc Assis, 27 a-
nos, casado, branco, bras., 
Santo Antonio da Alegria. 

2-Benedito Rocha, 24 anos, ca-
sado, preto, bras., proc. Pe-
dregulho. 

3-Angélo Dagrava, 43 anos, ca-
sado, branco, bras., proc. U-
beraba. 

4-Antonio Gonçalves de Castro 
27 anos, solt. branco, bras., 
proc. Guardinha-Winas. 

5-Francisco Rodrigues, 21 anos, 
solt., branco, bras. Franca. 

6Pedro Dias Prado, 44 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Pref. São Joaquim. 

7-Mahoel Quilcs Ascendo, 29 
anos, solt., branco, espanhol, 
proc. S. João da Boa Vis». 

8-Joaquim Inácio, 24 anos, sole., 
branco, bras., proc. Prefr. Pe-
dregulho. 

9-Paulo Alves Pereira, 42 anos, 
casado, branco, bras., proc, 
Pref. São Joaquim. 

OS CURADOS SÃO: 

i joão Pereira, 20 anos, branco, 
solt., bras., proc. Taquaretin-

ga-

2-Ltno Ferreira de Souza, 64 a-

nos, branco, casadof proc. Pi-

res do Rio-Coiáz. 

OS MELHORADOS SÃO: 

i-Manoel Esteves Pereira, 59 
anos, branco, solt., bras,. proc, 
NJonte Santo-Minas. 

2-Sebastião Jacinto c Paula, 18 
anos, pardo, solt., bras., proc, 
Jacuí-Minas. 

3-Antonio Gonçalves de Cas-
tro, 27 anos, branco, solt., 
proc. Guardinha-Minas. • 

4-João Mantedor, z7 anos, 
branco, solt., bras., proc. ]a-
boticabal. 

5-Elias Caíifj 26 anos, branco, 
solt., bras., proc. Bebedouro, 

5-Victorio Jose Polotto, 5o anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Itapolis. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 96 

Entraram durante o mês 5 

Total 101 
Tiveram alta: curadas 5 

< « melhoradas 2 
Falecida . . . . . . . 0 

Total 7 

Soma a deduzir . . . . . . 7 

Existem em t®to. 94 

AS ENTRADAS SÃO: 

1-Maria Guimarães de Souza, 
42 anos, casada, morena, bras., 
proc. Pirajuí. 

2-Maria Francisca da Conceição, 
42 anos, casada, branca, bras., 
proc. Franca. 

3-Brasilina Amanda, 22 anos, 
solteira, preta, bras., proc. Vi-
radouro. 

4-Ana Porfírio, 32 anos, casada, 
branca, bras,, proc. São To-
máz de Aquino. 

j-Antonia Silvério, 23 anos, 
solt., branca, bras., proc. De-
leg. Franca. 

AS CURADAS SÃO: 

1-Maria Ozorio dos Santos, 42 
anos, branca, casada, bras., proc., 
Olimpia. 

2-Maria Antónia, l j anos, 
branca, solt., bras., proc. Rio 
Preto. 

3-FrancÍsca Sampaio, 17 anos, 
branca, solt., bras., proc. Ja-
boticabal. 

4-Analia dc Matos, 27 anos, 
branca, viuva, bras., proc. Pe-
dregulho. 

5-Benedita Oliveira Araujo, 43 
anos. branca, casada, bras., 
proc. Pires do Rio. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1-Joaquina de Jesus, 19 anos, 
branca, solt., bras., proc. Rio 
Preto. 

2 - M a r i a L u i z a Amadeu, 
63 anos, branca, casada, italia-
na, proc. José Bonifacio. 

Cartas respondidas 208 
Injcyõcs aplicadas 165 
Curativos diversos 40 
Receitas aviadas 24 
Visitas médicas 5 

R A C I O C Í N I O S 
Conclusão da la. p&gina 

Toda planta que meu Pai 
nüo plantou seri arrancada pela 
raiz, disse Jesus c o espiritismo 
continua a infliltrar as suas vi-
gorosas raizes em todas as ca-
madas sociais a ponto de lhe 
c h a m a r e m d e p r a g a 
social! 

Porque seri que ele progri-
de unto apezar de combatido 
sob todas as formas? 

E' lógico que ele satisfaz a 
razão e ao coração dos que se 
enfronham nos seus sacirossantos 

Casa de Saúde Al-
lan-Kardec 

Donat ivos receb idos 

Candido Malaquias Mendes, 
3 kilos de toucinho, uma lei-
tôa para cria; André Fernan-
des, um saco de vagens; Sra. 
Pio Diniz, um saco de páes, 
um saco de feijão de Mandiú; 
Vitorio Roncardi, 2 galinhas; 
Loja Maçónica de Marilia, 
Cr.$22,40; Um amigu, Cr. 5,00; 
Clóvis Selles, Cr.$10,00; Dna. 
Ibranlina O. Pena, Cr.$200,00. 
Receb ido p o r An t on i o d a 

Mota 

Antonio Fajardo Junqueira, 
1 saco de café limpo; João 
Constantino Junqueira, am sa-
co de café limpo; Alberto Pe-
lissari, meio saco de café lim-
po; Antonio Pimenta, 5 sacos 
de arroz casca; Natal de Na-
tal, Cr.$50,00: Albino Ribei-
ro, Cr.$ 10,00. 

fc* UMA DOENÇA GRAVÍSSI-
MA MITIO PKIIIOOSA PARA 

A 
[LI. , 

TRATAMENTO DESSE CRAN. 
DR FLAOELO 

USB O 

ELIXIR DE H l 
A St M U S SE APRESENTA SOB 

INÚMERAS FORMAS; TAK8I 

COMO: 1 

REUMATISMO 

ESCRÓFULAS 

ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

ÚLCERAS 

FERIDAS 

, DARTROS . 

("ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONIIKCIDO HÃ 65 ANOS , 

VENDE-SE E WIODA PARTfcj 

N o t r a t a m e n t o d a sí-
filis a dqu i r i d a o u 

hered i t a r i a ! 

ItMto "In ÍMe *r»dli" Já tw empr»*«do 
com ot mui* iatl»r*torlo» rewlUdoi » f m 41-
«mo» mm» if nIabá íllnlw bo»plUl»r • 
elril. noiEstai®» a« Mloa». Bio d« J«elro 
• SI* Taolo, o preparado "EUX S DE HO-
GCE1RA". do Ph. e Ch. Joio da 8ll»a «Uret-
ra. Por l*io, tenbo cm ronta eu* prepared« 
como um do» bow atentei tberepf ntteo» ao 
twUtuMito da nwlor par»* d« eare» d» lue» 
adquirido on hereditaria. 

merilEBOY. fttado Bio. 
(Ass.) Dr. Everaldo Fairbanks 

Madlre pria Faraldadr de Medicina 4« Bio 
de Janeiro. ex-Interno do* lloiptta!» de 81® 
Síbartlío da Capital Federal « SI« 1*1« Ba-
tl.ta, 4« Mctberoj. 

(Firma reconhecida) 

O "EL IX IR DE NOGUEJRA." 
é o íinlco depurntivo qne exbibe 
e prova sempre com noVos e im-
portantes atestados o seu valor 
curativo. Único de grande consu-
mo ! Cuidado com as imitações! 
Vende-se em todo a parte ! Tem 
o seu atestado na Voz do Povo Î 

Almanaque do m m f . \ i 

Pensamento ^ ^ 

princípios, sinão, a massa dos 
humanos sofredores nío o aco-
lheriam avidamente! 

Não, o espiritismo nSo è o-
bra diabólica, é o Cristianismo 
redivivo, é o Consolador Pro-
metido por Jesus que veio ex-
plicar aos homens as muitas 
cousas que ele deixou de dizer 
aos de sua época porque ele* 
não as compreenderiam! 

JuvenMl Mendes 


